
Há mais de um ano,
diretoria clama

por uma reforma.
Secretaria da

Educação garante
que reparos serão
feitos na segunda
quinzena deste mês

Michel Oliveira

municipios@cinform.com.br

• É comum as crianças da
Escola Estadual Maria Au

gusta Carvalho Ribeiro, no
Bairro Campo da Vila, em
Lagarto, não terem merenda
na hora do recreio. O motivo:

na maiorparte dos dias, não
há água para as merendeiras
preparem a comida. Outras
vezes, o esgoto jorra em meio
à cozinha, o que torna im
praticávelpreparar qualquer
alimento.

Na dispensa, ratos e bara
tas fazem a festa, pois os ar
mários são impróprios para
armazenar mantimentos. A

Vigilância Sanitária solicitou
que diversos reparos fossem
feitos, mas a ordem nunca
foi cumprida. O caso foi
encaminhado ao Ministério

Público, mas, mesmo assim,
nada foi feito. "Isso daqui é
um descaso total. Um verda

deiro desrespeito", descreve
Fátima dos Santos Pereira,
que trabalha como meren-
deira há cinco anos.

0 encanamento da escola é

todo velho. Por esse motivo,
a água não escorre. A pia da
cozinha está sempre entu
pida. Os banheiros são uma
imundície:privada transbor
dando é cenafreqüente. Ain
da por causa desse problema
no encanamento, quando
chove, o pátio vira uma pis
cina, literalmente. "O pior é
que tudo estoura na cozinha.
Direto, fica um chafariz de
água imunda aqui", relata
Fátima.

EM RUÍNAS
Os problemas do colégio

não se restringem aos trans-

Por fora, escola não aparenta ter tantos problemas

Vazamento da caixa d'água deixa alunos sem água

tornos provocados pelo en
canamento. As paredes estão
com rachaduras estruturais,
o que pode provocar desmo
ronamentos. O reservatório

que abastece o prédio está
rachado, o que provoca a
falta d'água quase que dia
riamente. A fiação elétrica é
outro problema, poucas são
as tomadas que funcionam.

"Está tudo esculhambado.

Quando chove, todo o mundo
se molha", comentaJosé Gival-
do, que já foi chamado para
fazer vários reparos no prédio:
"Consertei telhado. Desentupi
pia e sanitário. Sempre me
chamam para ajudar", diz o
carroceiro, que tem um filho
matriculado na escola.

Josefa Leda dos Santos,
esposa de Givaldo, conta que,
algumas vezes, o menino de

Diariamente, os 139
alunos matriculados

na instituição são
obrigados a estudar
num local sem a

menor condição

12anos se queixa em casa das
péssimas condições da esco
la. "Muitas vezes, ele chega
em casa com fome, porque
não teve merenda. Não pode
ficar dessejeito. Alguém tem
que fazer alguma coisa", cla
ma a dona de casa.

Diariamente, os 139 alunos
matriculados na instituição
são obrigados a estudar num
local sem a menor condição.
Muitos foram os que desis-
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